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1. Impactos sobre o Comércio

Exportação brasileira - Principais blocos econômicos
Janeiro/junho - 2010/2009 - US$ milhões FOB

Blocos janeiro-junho Var.% 2010/09 Part. %
2010 2009 p/média diária 2010 2009

União Européia 19.281 15.990 19,6 21,6 22,9
Aladi 21.330 14.531 45,6 23,9 20,8
-Mercosul 9.697 6.196 55,2 10,9 8,9
  -Argentina 7.812 4.941 56,8 8,8 7,1
-Demais Aladi 11.633 8.335 38,4 13,0 11,9
Ásia 24.386 19.599 23,4 27,3 28,0
-China 13.467 11.326 17,9 15,1 16,2
EUA1 9.012 7.307 22,3 10,1 10,4
África 3.813 4.177 -9,5 4,3 6,0
Oriente Médio 4.229 3.336 25,7 4,7 4,8
Europa Oriental 2.419 1.618 48,3 2,7 2,3

Demais 4.717 3.393 37,9 5,3 4,9
Total 89.187 69.951 26,5 100,0 100,0
Fonte: Secex/MDIC



1. Impactos sobre o Comércio

Comércio Brasil-UE caiu 24% em 2009  em relação a 2008

Em 2010, participação da UE cai um pouco mais em relação a 2010, 
embora desempenho seja melhor do que para a China (crescimento de 
27,1%)

Importações brasileiras de produtos europeus cresceram 45,1% no 
primeiro semestre de 2010 – (21,9% do total)

Efeitos da crise sobre o comércio: 
Exportações para a UE tendem a seguir padrão semelhante ao do 

passado recente

Importações brasileiras da UE vão continuar crescendo em ritmo 
acelerado



2. Impactos sobre os Investimentos

Investimentos estrangeiros diretos
US$ milhões

Blocos
2007 % 2008 % 2009 %

União Europeia 18.189,87 53,97 20.899,80 47,62 16.233,27 53,32
Demais 15.514,71 46,03 22.986,49 52,38 14.210,70 46,68
Total 33.704,58 100,00 43.886,30 100,00 30.443,97 100,00

Ingressos

Fonte: Elaborado a partir das informações do Banco Central do Brasil.



2. Impactos sobre os Investimentos

Ainda não há dados disponíveis sobre IED por origem para 2010

Ingresso de IED europeu caiu em 2008 e em 2009, mas no último 
ano a EU recuperou participação no ingresso total

Retorno do interesse do IED em recursos naturais

Estoque de IED brasileiro na EU triplicou entre 2006-2008



3. Impactos sobre as negociações MS-UE

Crise reforça tendência protecionista na Europa

Novos instrumentos de proteção (normas técnicas, ambientais,...)
Evidentes dificuldades de tratar da agenda tradicional – agricultura

Tendência de maior protecionismo/intervencionismo na política 
comercial brasileira

Medidas do pacote de competitividade de maio de 2010

Perda de interesse do setor empresarial brasileiro no acordo –
manifestação da CNI

Atual agenda das negociações não reflete mais as questões 
relevantes para as relações bilaterais



4. Impactos sobre as relações econômicas futuras e 
sobre as possibilidades de cooperação

Comércio
Regulamentos técnicos, ambientais
Relação com a China

Investimentos

Investimentos em recursos naturais
Investimentos em serviços (infraestrutura e telecomunicações)
Investimentos resultantes de preocupações climáticas (siderurgia)

Temas relevantes: regulação e bi-tributação



4. Impactos sobre as relações econômicas futuras e 
sobre as possibilidades de cooperação

Mudanças climáticas: Comunicação EC (26.5.2010): riscos e 
oportunidades

Riscos:
Normas e regulamentos técnicos
Pegada de carbono – rotulagem
“Food miles”
Subsídios

Oportunidades

Biocombustíveis
LULUCF
Mercado internacional de carbono


